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RESUMO: O boro e o nitrogênio são os elementos mais requeridos por plantas de girassol. Conduziu-se o experimento com o objetivo de avaliar a resposta da cultura do girassol (Helianthus annuus L.) irrigado, submetido a doses recomendadas de boro e nitrogênio, sendo que o nitrogênio foi aplicado em sulco de plantio e de forma parcelada em cobertura. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos consistiram de 40 kg ha-1 de nitrogênio na forma de uréia e sulfato de amônio respectivamente e de 1 kg ha-1 de boro (Caboron Max). A adubação com boro e as fontes de nitrogênio (uréia e sulfato de amônio) não afetaram as características agronômicas do girassol, como altura de plantas, diâmetro do capítulo, diâmetro do caule, peso de mil sementes e produtividade. 
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INTRODUÇÃO
O girassol (Helianthus annuus L.) é uma dicotiledônea anual da família Asteraceae, originária do continente Norte Americano.  Atualmente, o girassol é cultivado em todos os continentes, numa área que atinge aproximadamente 18 milhões de hectares. Destaca-se como a quarta oleaginosa em produção de grãos e a quinta em área cultivada no mundo.
Em relação ao nitrogênio, assim como diversas culturas, o girassol apresenta uma alta dependência desse nutriente, que desempenha importante função no metabolismo e na nutrição da planta, afetando o número de folhas, a altura das plantas, o diâmetro do caule e a área foliar, e seu excesso causa decréscimo na porcentagem de óleo (BISCARO et al., 2008; PRADO; LEAL, 2006). 

Quanto ao Boro é um nutriente de suma importância para o girassol, pois é o micronutriente que mais limita o desenvolvimento desta cultura (LOUÉ, 1993; MARSCHNER, 1995).
Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de fontes de nitrogênio, em cobertura, e da aplicação de boro, via foliar, sobre as características agronômicas do girassol.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no período de abril a julho de 2017 em área experimental da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), localizada no município de Ituiutaba – MG, com coordenadas geográficas 18°57’05.9’’S e 49°31’33.1’’W e altitude de 540 metros acima do nível do mar. O solo da área foi classificado como latossolo vermelho de textura argilosa. A temperatura média durante o período experimental foi de 24°C e precipitação média de 108,2 mm.
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, montado sob esquema fatorial, sendo testadas duas fontes de adubação nitrogenada 40 kg N ha-1 (Uréia e Sulfato de amônio), e duas doses de Boro (0 e 1 kg/ha), via foliar, totalizando 4 tratamentos, com quatro repetições. Cada parcela foi constituída de seis linhas espaçadas em 0,45 m (2,70 x 5,0 m), sendo considerado como área útil os 5,8m² centrais de cada parcela. 

Realizou-se o plantio, de forma manual, utilizando sementes do híbrido SYN 045A, na profundidade de 4 cm. Para a adubação de base foram aplicados 500 kg/ha de NPK 04-14-08, no sulco de semeadura. Após a emergência das plantas, realizou-se desbaste, deixando-se uma planta por cova, e população final equivalente a 45.000 plantas ha-1.
A aplicação do nitrogênio foi parcelada em duas vezes e realizada aos 30 e 45 dias após a emergência (DAE), já a aplicação do boro foi realizada aos 50 DAE.

O sistema de irrigação utilizado foi do tipo canhão, com vazão média de 122,4 mm/hora. O controle de pragas, doenças e plantas infestantes foi feito de acordo com as necessidades da cultura. 
A colheita foi realizada manualmente, com corte dos capítulos aos 90 DAE.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise de variância não apontou diferenças significativas para os tratamentos utilizados em nenhuma das variáveis analisadas. Por isso, não foi aplicado o teste de comparação de médias (Tabela 1).
Tabela 1. Características agronômicas do híbrido de girassol SYN 045A submetido a doses de boro (0 e 1 kg ha-1) e fontes de nitrogênio.
	Boro
	AP 
(m)
	DCAP
(cm)
	DCAU
(mm)
	PMS 
(g)
	PROD
(kg ha-1)

	
	Fonte de

Nitrogênio
	Fonte de

Nitrogênio
	Fonte de

Nitrogênio
	Fonte de

Nitrogênio
	Fonte de

Nitrogênio

	
	U
	S.A
	U
	S.A
	U
	S.A
	U
	S.A
	U
	S.A

	Com
	1,86
	1,93
	18,7
	21,3
	27,15
	27,15
	48,48
	54,15
	2.824,25
	3.413,75

	Sem
	1,95
	2,08
	20,5
	19,1
	26,68
	28,41
	49,46
	49,61
	3.105,25
	2.831,50


U: uréia. S.A: sulfato de amônio. AP: altura de plantas. DCAP: diâmetro do capítulo. DCAU: diâmetro do caule. PMS: peso de mil sementes. PROD: produtividade.
Lima et al. (2010) observaram incrementos na altura de plantas,  experimentando doses de boro de 1 a 5 kg ha-1, atingindo a máxima altura, 1,18 m, na dose de 3 kg ha-1, altura inferior à observada no presente estudo. Mas Bonacin (2009), avaliando a aplicação de doses crescentes de boro (entre 0 e 4,0 kg ha-1 ) em girassol, cultivado em vasos, não observou efeito das doses do elemento sobre as variáveis de crescimento vegetativo, como altura das plantas e área foliar.

O diâmetro do capítulo não foi afetado pelos tratamentos, o que também foi observado por Morales et. al, 2015, denotando ausência de relação de Nitrogênio e Boro com a variável. Entretanto, em estudos da Fundação Bahia (2008), foi verificado valores entre 10,0 e 26,0 cm, no Oeste da Bahia. Castro; Farias (2005), enfatizaram que o diâmetro de capítulos está dentro das características quantitativas e morfológicas do girassol e as diferenças se devem a características intrínsecas de cada genótipo e que tem uma grande influência pelas diferentes condições ambientais e manejo adotado na cultura, podendo sofrer uma variação de 7 a 40 cm. O maior diâmetro de capítulo permite uma maior produção de aquênios e isso acarretará em uma maior produtividade.

Não foi verificada diferença significativa entre os tratamentos para o diâmetro de caule, em média, 27,34 mm. Não foi observado acamamento de plantas neste experimento, visto que o maior diâmetro caulinar permite maior adensamento do cultivo e evita tombamento ou quebra do caule pela ação das intempéries (JESUS et al., 2011). Por isso é desejável que plantas de girassol possuam maior diâmetro caulinar, reduzindo a susceptibilidade ao acamamento e favorecendo a execução de práticas de manejo e tratos culturais (BISCARO et al., 2008; SANTOS et al., 2015).

O aumento do peso do grão não é um fator positivo quando a finalidade for a produção de óleo, pois, segundo Alves et al. (2012), frutos maiores têm maior peso, e menor teor de óleo, isso porque os frutos maiores têm maior volume e superfície de casca e menor volume da amêndoa, o que gera menor teor de óleo. Frutos maiores são desejáveis quando utilizado como sementes, pois tem alta concentração de carboidratos de reserva, que favorecem a germinação.
CONCLUSÕES

A adubação com boro, na dose de 1 kg ha-1, e as fontes de nitrogênio (uréia e sulfato de amônio) não afetaram as características agronômicas do girassol. 
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